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Oficialização de mais padres em novas funções:  - Pe. Gilson Vanderlei Gomes Samuel, depois de 
pároco na Paróquia São Pedro, Erechim, de 2022 a 2024 e de um ano sabático para espiritualidade e 
estudo em 2025, Pároco da Paróquia N. Sra. Medianeira, Barra do Rio Azul, neste domingo, dia 08, às 
09h, em missa presidida pelo bispo diocesano, Dom Adimir Antono Mazali.
-  Pe.  Giovani  Momo,  atualmente  concluindo  mestrado  em  Teologia  na  formação  pela  Pontifícia 
Universidaide Gregoria em Roma, Reitor do Semináro São José em Passo Fundo, em breve, após seu 
retorno, dia 6 de março, e de alguns dias de férias. Recentemente quem esteve estudando em Roma na 
Universidade Pontifícia Salesiana, foi o Pe. Maicon André Malacarne, atualmente Pároco da Paróquia 
São Cristóvão, Erechim. Em setembro, ele defenderá tese de doutorado em Teologia Moral naquela 
Universidade. No final de agosto, irá estudar em Roma o Pe. Jean Carlos Demboski, provisoriamente 
vigário paroquial na paróquia Imaculada Conceição, Getúlio Vargas. Fará Especialização em Teologia 
Catequética na Universidade Pontifícia Salesiana. 
Liturgistas refletem o Sacramento do Matrimônio: De 26 a 30 do mês passado, foram realizadas a 
37ª Assembleia dos Liturgistas do Brasil e a 11ª Jornada Litúrgica, na Casa de Retiro São José, na Ilha  
de Itaparica (BA), com cerca de 90 participantes. O evento teve a coordenação do Bispo Presidente da 
Comissão Episcopal para a Liturgia da CNBB, Dom Hernaldo Pinto Farias, Bispo de Bom Fim, BA, 
com assessores da mesma. O tema central do encontro foi “Sacramento do Matrimônio: ritualidade, 
simbologia  e  teologia”.  O assessor  da  Comissão,  frei  franciscano conventual  Luís  Felipe  Carneiro 
Marques expôs conferência intitulada “Teologia litúrgica do matrimônio: a relação humana elevada à 
dinamicidade do sacramento”.  Em sua reflexão, destacou a importância da redescoberta da bênção 
nupcial como elemento teológico central para a compreensão sacramental do matrimônio. Para ele, a 
bênção coloca a compreensão do vínculo numa relação viva entre a iniciativa gratuita de Deus e a 
resposta livre da pessoa humana. Pe. Rodolfo Chagas, assessor da Comissão Episcopal para a Vida e a 
Família,  ressaltou a relevância do tema para a pastoral  familiar.  Em sua contribuição,  destacou os 
itinerários de vivência e preparação para o matrimônio, sublinhando que, à luz da Amoris Laetitia (A 
Alegria do Amor), o sacramento não pode ser reduzido a uma convenção social, a um rito vazio ou a 
um mero sinal externo de compromisso, mas deve ser vivido como dom para a santificação e a salvação 
dos esposos.
Projetos  apoiados  com  recursos  da  Campanha  da  Fraternidade  2025: A  Assessoria  de 
Comunicação  da  CNBB  está  lançando  série  de  vídeos  chamada  “Fraternidade  em  Ação”  para 
divulgação de projetos sociais e ambientais apoiados com recursos do Fundo Nacional de Solidariedade 
(FNS), da Campanha da Fraternidade 2025, cujo tema foi “Ecologia Integral”. No total, 234 projetos 
foram aprovados para receber os recursos do Fundo Nacional de Solidariedade no ano passado. Juntas, 
as iniciativas somam R$ 7.236.241,90 em investimentos e vão beneficiar diretamente 201.446 pessoas 
e, indiretamente, outras 717.523, alcançando 918.969 pessoas em todo o país. Segundo o coordenador 
de Campanhas da Conferência Episcopal, é importante mostrar às pessoas onde os recursos do Fundo 
Nacional de Solidariedade são investidos por uma questão de transparência e de prestação de contas. 
Ele observa também que a Campanha da Fraternidade contribuiu para ampliar a consciência ecológica 
nas comunidades. Porém, ainda não é a consciência necessária. É necessário seguir crescendo para 
sustentar e garantir a vida no planeta. Entre os sinais desse compromisso, ele cita a participação da 
Igreja na COP30 e as diversas iniciativas de formação realizadas em todo o país.
Igreja Católica no Brasil encaminha abertura da Campanha da Fraternidade deste ano: Lançada 
em dezembro de 1963, a Campanha da Fraternidade é grande meio de evangelização na quaresma em 
preparação  da  Páscoa.  Neste  ano,  como  já  se  informou  diversas  vezes,  ela  tem  como  tema 
“Fraternidade  e  Moradia”  e  o  lema “Ele  veio  morar  entre  nós”  (Jo  1,14).  Será  lançada  em nível  
nacional, regional e diocesano dia 18 próximo, quarta-feira de cinzas. Ela convida os cristãos e toda a 
sociedade a refletirem sobre a realidade habitacional do país. Embora a moradia digna seja um direito  
garantido pela Constituição, milhões de brasileiros ainda vivem sem casa ou em condições precárias.  



Falar sobre moradia neste momento é responder a uma realidade cada vez mais urgente no estado e no 
país, marcada pelo crescimento do déficit habitacional, pela vulnerabilidade de milhares de famílias e 
pelos impactos sociais agravados por crises econômicas e climáticas recentes. No contexto gaúcho, no 
qual  muitas  pessoas  vivem  sem  acesso  a  uma  habitação  segura  e  adequada,  a  Campanha  da 
Fraternidade 2026 propõe um olhar atento e comprometido com a dignidade humana.
Oração pelas crianças com doenças incuráveis e suas famílias: Papa Leão XIV propõe para a Rede 
Mundial de Oração do Papa, conhecida como Apostolado da Oração, a seguinte intenção para este mês: 
“Pelas  crianças  com  doenças  incuráveis.  Rezemos  para  que  as  crianças  que  sofrem  de  doenças 
incuráveis e suas famílias recebam os cuidados médicos e o apoio necessários, sem nunca perderem a 
força e a esperança”. O objetivo é reforçar a importância do acolhimento, da compaixão e do apoio  
concreto a quem enfrenta o peso da doença. Com esse apelo, Leão XIV convida a comunidade cristã e 
as pessoas de boa vontade a transformarem a oração em gestos de proximidade, esperança e cuidado, 
tornando visível a ternura de Deus junto aos que mais sofrem.
34º Dia Mundial do Enfermo: a compaixão com quem sofre: No dia 11 de fevereiro de 1992, o Papa 
São João Paulo II instituiu o Dia Mundial do Enfermo com celebração naquele dia por ser memória 
litúrgica de N. Sra. de Lourdes e onde ela apareceu, na França, ser lugar de cura e acolhimento de  
doentes.  A mensagem do Papa Leão 14 para o dia,  quarta-feira,  tem por título:  “A compaixão do 
samaritano: amar carregando a dor do outro”. Ele quis propor a figura do bom samaritano, sempre atual 
e necessária, a fim de redescobrirmos a beleza da caridade e a dimensão social da compaixão, e chamar 
a atenção para os necessitados e para os que sofrem, como são os doentes. Jesus é o “Bom Samaritano”, 
que ainda hoje se aproxima da humanidade ferida para derramar, através dos sacramentos da Igreja, o 
óleo da consolação e o vinho da esperança, inspirando ações e gestos de ajuda e proximidade aos que 
vivem em condições de fragilidade devido à doença, dizia o comunicado sobre o tema em setembro 
passado.  Ressaltava  também que  o  mundo que  parece  ter  abandonado  a  misericórdia  e  perdido a 
capacidade  de  deixar-se  "transpassar  o  coração"  por  quem vive  a  dor,  conforme o  Papa  em uma 
homilia, é representado pelo olhar de quem, como o sacerdote e o levita, que ao verem um homem 
ferido caído à beira da estrada após cair nas mãos de assaltantes, "o viram e passaram adiante". Já o  
olhar de quem vê "com os olhos do coração", "com uma empatia que nos permite entrar na situação do 
outro", é o do bom samaritano, imagem de Jesus. Ainda, segundo o Papa, exorta a "interromper a nossa 
viagem" e a "ter compaixão", e isso pode acontecer "quando compreendemos que o homem ferido na 
estrada representa cada um de nós", de quem Jesus cuidou muitas vezes.
Seminário para ecônomos das Dioceses: Será de 19 a 21 de maio, na Casa Dom Luciano Mendes de 
Almeida,  em  Brasília  (DF),  com  o  tema  “Gestão  Eclesial  em  tempos  de  mudanças:  desafios 
econômicos, pastorais e éticos”. Serão três dias de programação, com doze conferências a respeito de 
temas como gestão eclesial, reforma tributária, procedimento conforme as leis, gestão orçamentária, 
sindicatos,  modelos  de  gestão,  sustentabilidade  financeira  na  Igreja,  a  missão  do  ecônomo  no 
Magistério do Papa Leão XIV. Em 2024, a CNBB promoveu o  seminário com o tema “A gestão no 
Magistério da Igreja:  o ofício do ecônomo na construção de uma Igreja credível e sustentável”.  O 
evento teve 230 participantes, entre ecônomos e profissionais da área administrativa e financeira das 
arquidioceses e dioceses.
Papa a jovens líderes: “Só quem cuida dos mais pequeninos pode fazer coisas grandes”: No dia 31, o Papa 
Leão 14 recebeu em audiência jovens de diversas partes do mundo integrantes da iniciativa “Uma Humanidade, 
Um Planeta:  Liderança  sinodal”.   A  eles  ressaltou  que  a  política  desempenha  uma  função  social 
insubstituível, recordando que não haverá paz sem acabar com a guerra que a humanidade faz a si  
mesma quando descarta quem é fraco, quando exclui quem é pobre, quando permanece indiferente 
diante do migrante e do oprimido. Em seu discurso, o Leão 14 enalteceu o método sinodal adotado,  
enquanto promove a escuta e o discernimento. De modo especial, manifestou seu apreço pelo projeto 
“Quatro  Sonhos”  da  Pontifícia  Comissão  para  a  América  Latina,  inspirado  nos  sonhos  eclesial,  
ecológico, social e cultural do Papa Francisco contidos na Exortação Apostólica Querida Amazônia. 
Exortou os jovens a terem coragem diante dos muitos desafios do presente, pois não estão sós nesta luta 
pela fraternidade universal. Deus está com eles. Reconhecendo Nele o bom criador, nossas religiões 
nos chamam a contribuir  para o progresso social,  buscando sempre o bem comum que tem como 
fundamento a justiça e a paz
===========================================================.
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